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TESTEMUNHO 81Beatriz Moniz RamosA importância de sermosfiéis a nós próprias
Prefere a versão real da vida, aquela sem rodeios ou tabus.Recentemente, decidiu reduzir o peito, optando por uma imagem mais"clearf , como refere. Falámos com a manequim sobre a sua decisãoe sobre a importância da imagem nas sociedades contemporâneas

FOTOCRAFLA KAT v STYLING E ff:COuÇÃO D OCO RAPOSO PsiKS
ursa furor no rtagram, em iestxran.ccm/beatrt3710a7rartle4, C11.:» conta caril masde 120 mil SeguoiOreS. Beatriz Moniz Ramosè manequim. nasceu e cresceu na dna da~ira e tem 24 anos. Lançou-se rd dançaco nterrip3 ranea fora de Por Ligai. e, murta nova, a•Len-tu riu -se sozinn.) peas ruas de Lcridres e Nova kir-q ue. Urra leso grade no peno ditou o frn da dançap rof is soon..1 e o regresso a Portugal para terminar asestudo s. Com u ma vida mesta atra ras redes soms,onde par bina as s Lias opções de idestyie, as S uaS viage ns e os treinos ni -dano s. foi, prea ~toai - maisconcretamente no Instavam - que procurou ncenb-var a prática de eiercice físico e de uma alimenta03 saudável, junto dos seus seg.' ck-ires. O sucessoindicou- inee eflt.ki, ali nç-r..ci cann no Dava, aS541inicio a um nova percurso pra fissonál corno mode-lo fotogatc.a, protagonizando varas cynciannas na-cio nars e internacionais. Dona de uma De102.1 Man-tu novel, a jrAern rnanequ In vive a vda sem rodeios,preferindo se.vnpre a verso real. Com uma irn,%%ernforte em campanhas de publicidade, nao teve meias--rnec~ quando sentiu necessclacki de alterar a suair~n, lutando ;300 seu Dern es ur. Foi a altura emque deCidu reduzir o peito. 'Senti que precisava defazer esta pequena rnuclanco, porque gastava muitode experrnentar baba fiar em televtsaõ e, a meu ver, aimagem tem de ser cioan . Inzialmente, está derisão,minha e tarribtam da agencia que me representa, cau-sou-me agurna esbati nua, porque., no fu rd), estavaa mudar urna parte de mrn para alcançar aquilo quequero. Contudo. sou totalmente a fator de ki tarifes

por aquilo que desejarmos e de fazermos as mudan-ças necessárias, desde que isso não altere a no r.personalidade, a nossa «erga e, acima de tudo, asnossos vadres Ab rlal, rS se é a que tanta.'A dança e a visão de futuro+ie a dança ccrno un refugio, mas e na gruas tira ritrni-ca q ue te-Ao a sua verdadeira paira Quis o de)stincicontudo, que o caminho fosse outro, como sal linda'Desde peq Lwiiria, que serrote tive pau pelas artespe dormi tivas. serrote 1314o que gos tos rruto de fa-zer. Por wzes, surp re~i- me em casa, sozinha, adançar._ Mas a minha verdadeira pairo è a ginasticari rn ›m. Te nrio a 93 rte de desde muito nova. ter ~-sa flexin idade. O s meus professores cedo se aperce-beram dessa flexib.ldacle e aleguei a representar omeu co legd no desporto esco!ar. Fo 1 com 10 anos quecomecei a treinar no Chibo N3C)anal da Macieira, o ndecompeti ate aos 16 alas. Durante) esse per lado, fuiswore carripeá regional! ?dás tarde, e apesar de tersido una enorme escova para min. decidi fazer umapausa na ginástica ritm ca captei por entrar numa es-cola de dança ccriternporanea. De todos os estilos dedança, az] wie que mas me atrai e, sem duvda, a dan-ça co nternpo ranea. A rnús icae os mov rnen G s do co r-po parecem estabeecer u'n dialogo entre nos e os ou-tra s. conseguem transmitir tanta sentimento ! gualdotinna 15anos, fui para Londres frequentar um sumercarde duas sLyn &Nas, para ap rofi.riclár o estudo datingia e dá cultira ingSesas ao rrx_'̂ :»MO toXf1p4 o C".;-Lida de (lança. No ano seguinte, fui para Martk3ttan,Nona lo rqu e. para o utro st TMY camp cespecifico para
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dança. Muitos dos meus professores ri tegrawn vi-deochps do estrelas da rnusvca, cerro, por exemplo.Katy Perry, Stlaura, Beycnce, entre outros. Infelizmen-te após urna cirurgia devido a uma lesaa grave na joe-m, lu t nforrnada de q uo teria do parar por carne retoccrn estas duas paixões da mau vida Hop em dia.anda terno muita hen bildade e adoro dançar, sejaem festas ou nalgum projeto oro fuso nal. Contudo, o
macko risse-me que seca rroosshel continuar a fa-zer ginastica ritmica errou dança eco temporanea.'
Olhando para trás...A lq,..xão ao mund.) das artes deixa-Ino saudades ealguma nosta/gia, corno refere: 'Tenho mornas Sau-dadeS da epaca em que dançava. Ser/Nye fui, desdea alça, muito lula a esta arte p3 topava na Festada Ror, ccrripet.3 em hip-t7op, a novel nxional... Nazi
me !erma da min fu meninote e arbk.NSCèneLa sem apresença d3 ritmo da dança." A vrda contudo, mastro u-lha nova s caminhos de felvYkvliN rep resentaçâo foioutra pavio que sempre me WZrripX1h3u e que quise);:varrnentat P3toper em algumas peças de teatro
tla kl"...ackerra, erntiora mas corno baiL3nfk3d0 que comoat 2. Mas adio que foi mesmo Isso que me fez ap,lixo-riar por esta rtente representffiva. Noa e soa energiaque se desp rendo e se sente nos erl Sax.-.r:i. sal) Lambemos momentos maravlbosos e as pe.; noas que fexnpara a vida ern pro,etcs dasta nata reza. Frequentei oar rS0 de Publrcidacka e P.a.3keting. ria Escola Supen0de Caixncação Social. No entanto, embora fie; rn-portante para a minha forrnaçaa sentia que naõ estava03 riXi'eta, que me faltara qualquer co rSa... A arte de re-0rer4en tar e urna express 3:1 sincolca, mas è sobretudoexores s:o da sensibiliirlvIr. humana. E, no funda. a '42da .1.113. Pessoalmente amo rePre:Á:?ntar. porque P0-demos Ser q Liem quisermos, 3raves das 301'50~1Sque nos doo. Embora uns papeis sejam Mas faceta doque 'os, o essercal é que quanto mas natural for,mor«. quando vinvher para Lisboa. no meu pr metoano de facurclxle integre una agènaa de modelos. Es-tine quatro anos na Next ',Podeis, essencialmente como=dela ccrnercal e inStagaMITILY. Apesar de tudo oque ta vire aprendi - e peso qual estou mito grau,A que na realidade saunas rixa existrnos. somossempre o produto de outras exper~S e do outras
pessoas -, optei por mudar do agencLa, por nab estara Conseguir alcança. os oDiettkos pretenados A rninrkaprrneira 0Oçáo de escoria fora AgNnaa Erraste estoumulto sakshta corno nosso planeamento para alterara rnrku rft3gLyn de Obitionorl no Ins !agram'. <az.A reduç5o do r ektoe a importáne a daimagemBa3r 2. o s‹..vne fiança de (11.1ci:Jer fi:tveM da Sua Ic13-d?, Sern3rekitou para manter una ~com aq LuI
f4c3 sentisse confortável. Tintu 22 anos, quando doei-

-Cada mulherdeve ter poderde decisão sobreO seu corpo"

du a",:lLY o peio, ccrro retese: *Desde paquanna.9,.%mpre dose ter Lni pio grande Más, perto aiatolas as rn.tn&cs o dew:parn quando são mas naasAos 22 anos, dx.11 que teto Cflegad3 o rrOtTILY110 dea.rnntar o pela NJICa farconlra «e?' çoes esle-
tvcas Cols.:faro que cada rrurvydk e tef o podarcl2csao sabre o seu cerpq desde que na° uYrapasse41.-?lef rnrúdos trllle5. Afru:, nan tudo em exceso eton. Amelia que se c:1:-.e acetY o nosso capo, tafCATO e» é. Isto n3o er.b.iia que. Nao se laçam cor-re.;oes, se a inter asam o erntykle,„ desde q..» ade+26.30 9253 ACred10, tanrüert,Xqu.'? a teiaZa 3'x13de rnkis fivi-ts com una atiuda de vila Sa..11h,e, eaCred10, wbreluch, que a téiaza pale da rde'var de
c-Nm ci:sscia, daqui° que faz cangue cada pessoa sesinta to 'n e de befri COM E  sem SOU q.ie temda ter a acr d e  leSCet0 Serão e5 arurg05 OS-1014aS u'n uai em Portugal? Responde sem rodeias:'EM POrkgalle nem sempre e tern visto 21,91.,ern drfazer ut11311~1çâO esielca.AchoQ.Jean:13 ternosuma ~idade un pouco fenada. Pare,~aBrasil é no.m.V e aw taver, pifà ie a sociedade fax,-rem-se crtrgas estetas. E f-eq.kYr» urna ,ickern de18 anos 13 f 3Y par ~pia um Doo> de çrcra_n-
ção na testa. NI:x3 dgõ que sea Carreie a., n:crrela,

dgo aparas que, t'w cambo, F tenrx, anda,uma ML",f11.3":13de c ,ianie, tem um camno» licngpa ciageorre neste .. •  Fixeniernenie colou pofCOCI.12% o pelo, nacessclxle que senta emmanter una magem mas Cli".311 e que eSINeSSO masde XO'd0 cem o seu barn-esta<, COTO defescentyrecluçao do peio que re3.12e na cinca Idesico Nagl.»,-ra °arfou rnuissirro bem e fo..or M.11010)2 como rsulacb fnar FXT12. ares e eil)%05 40•Yartl a d2C6.30,na certeza da q.,:a a BeaV2 runaa em dfeção aalóo
que era a 5.13 %.'Crit.,3CICY. As :»ssiaas ao meu redor eque são knpaiantes p.ya mm aoiyarn tournerne arnIrna dais o_ Creio que fa mesmo a mas xenala.Aq.u1.10 d3 mina. redu;ao da pelo, f z aguais sto-
rios sobre o asg.nta Para mrtx. não e de mio 4urnum asstnio Udu, Se tradne. por VeZeS, frull0 CMCa-da ou cen.evfir,Netk pesa gabeclade e nao ck:seo isso anerturna ninar.* viae e uma mem nus tel.?, coma escoo qua fez ..C.Oraidef0-Me "3 idiatYlri d
tertnnxia. pua luta ncansaiernente par tudo aquáaque quer! e que dto Imante taxa os braços E e toobon quanda 9enwros que nas nossas lutas cl..rasevcstm oulxis untos bravias cp.:, nas apoiam e naserviolkom ao tcelgo da nassa cw1rnacia, rb2SWS ges-tos da nossa dança pea frui2a •
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